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ALTERNATIVAS PARA ALIMENTAÇÃO DE Artemia salina SOB CONDI 

COES DE LABORATÓRIO.  

Juan Francisco Ibarra sd 

A descoberta nos anos 30 que a larva nguplios 

de 0,4 mm de comprimento da Artemia, um pequeno crustaceo, 

constitui um excelente alimento para larvas de peixe, re-

sultou em um significante avanço na aquicultura. A vanta-

gem do uso da Artemia, e que seu cultivo inicia-se de um 

produto aparentemente inerte, os cistos secos. Estes cis-

tos, que  so  de fato embri6es inativos,  sac)  comercialmen- 

te vigveis e podem ser estocados por anos. Eles apenas 

tem que ser incubados por 24 horas em água do mar para 

produzir larvas livres-natantes (SORGELOOS, 1982). 

A Artemia adulta tem um alto valor nutricional: 

seu exoesqueleto e muito fino ( menos de 1  pm  ), 60% de 

seu peso seco consiste de proteínas, ricas em aminoacidos 

essenciais, vitaminas, hormaios, carotenOides,  etc.;  np 

cultivo de peixes e crustgceos, a Artemia adulta 6 consi-

derada ser a melhor dieta para os estggios post-larvais. 

Durante anos recentes, a viabilidade mundial 

bem como o uso prgtico da Artemia tem sido grandemente me 

lhorada como resultado de mais de uma decada de pesquisa 

intensiva da Artemia  (SORGELOOS,  op.  cit.). 

Pelo grande potencial de produção de massa que 

a Artemia oferece e com resultado de suas característi - 

cas, sabemos que em condig6es 6t1mas de cultivo a Artemia  

cresce desde larva  at  adulto em menos de duas semanas. 

Jg que este animal no e um filtrador seletivo, uma larga 

variedade de alimentos podem ser considerados para culti-

var Artemia, como exemplo podemos citar: adubos orggni -  

cos  (estrume de galinha),  sub-produtos agricolas (farelo 

de arroz, soro de leite, levedura de cerveja,  etc).  
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Assim, torna-se necessario que se intensifiquem 

os estudos visando a reciclagem dos produtos regionais que 

possam ser utilizados na alimentaçao da Artemia. 

0 presente trabalho objetiva testar diferentes 

tipos de racOes para o crustaceo em referencia, elabora 

das a partir de produtos regionais, tais como: a farinh-

de babaçu, de reconhecido valor proteico, baixo custo 

de fa.cil aquisicao, e de macroalgas do genero GracillariT  

muito abundante nas praias do litoral cearense. Como  ten  

temunho, utilizou-se ração preparada a base de farelo de 
arroz. 

ASPECTOS DA BIOLOGIA 

A Artemia e um micro-crustaceo classificado pe- 
-  

la  posiçio sistematica a seguir: 

Filo: Arthropoda 

Classe: Crusfacea  

Sub-classe: Branchiopoda 

Ordem: Anostraca 

Genero: Artemia  

Especie: Artemia salina   Leach,  1812 

A Artemia tem o corpo desprovido de exoesquele-

to. quitinoso. Alguns generos apresentam o sangue verme - 

lho devido a presença de hemoglobina e  so  encontrados 
em lagos salgados de todo o mundo. 

0 animal adulto alcança cerca de 8 a 10 mm de 

comprimento, e caracterizado por olhos complexos e pedun-

culados laterais, as antenulas sensoriais, trato digesti-

vo linear e 11 pares de torac6podos (BRASC24NaRDESTE, 1977). 
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A Artemia apresenta reprodução partenogenetica, 

onde todos os indivIduos sio femeas, e bissexual onde  sic  

produzidos cistos (oviparidade) e nguplios (oviviparida - 

de). 

Cada femea deposita em media 90 a 120 ovos  (cis  

tos), de natureza lipoproteica, impregnados de hematina, 

com um diâmetro variando entre 200 a 300 p e peso aproxi-

do de 2,8 a 4,0 pg. 

A alta fecundidade (mais de 100 descendentes a 

cada 4 dias) e grande tolerância a seca e ao congelamen 
to dos seus cistos (ovos em diapausa) são caracteristi - 

cas especialmente importantes destes animais. Podem ser 

cultivados praticamente em qualquer local por causa dc  

seu curto ciclo de vida, sua enorme capacidade reproduti-

va e habilidade para viver normalmente em populaçaes com 

altas densidades e um longo período de vida (excedendo a 

6 meses). 

As condig6es ecolOgicas da Artemia são extremas, 

podendo suportar salinidades acima de 2500/00. Devido 

esta resistencia, pequeno nilmero de bacterias e algas po-

dem sobreviver juntamente com a Artemia, servindo-lhe de 

alimento. Favorecida com estas condigSes adversas, outros 

invertebrados que possam ser competidores na alimentação 

ou predadores não se desenvolvem neste habitat. 

Entre outros aspectos ecologiecs temos a sua  re  

sistencia aos baixos niveis de oxigenio dissolvido encon- 

trades em aguas hipersalinas. Podendo suportar valores 

abaixo de 1 mg/l. Com  relação a temperatura, sabemos que 

a Artemia prefere ambientes quentes e não vive em tempera 

turas abaixo de 5°C. A temperatura aima para a especie 

e de 25 a 28
oC. Podendo suportar facilmente temperaturas 

acima de 35°C. 
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MATERIAL E METODOLOGIA 

No sistema de cultivo, utilizamos 3 recipien - 

tes de formato cilindrico-cOnico, com capacidade de 5 li 

tros cada, onde foram inoculados cistos de Artemia (pro-

venientes da região de Macau), na proporção de 1,0 g de 

cistos por litro de agua do mar com salinidade em torno 

dos 35%0. 

Para conservar os cistos em suspensão, evitan-

do deposição no fundo dos recipientes, mantivemos aera - 

Qao continua, realizada no sentido de baixo para cima. 

Durante a primeira hora de incubação para que 

o estimulo luminoso acelerasse a eclosio, os recipientes 

foram iluminados por uma limpada fluorescente "luz do di:=1" 

de 40 watts. Isto feito a temperatura ambiente. 

Nas primeiras 48 horas não foi oferecida alim-

mentação, ja que o período de eclosão se completou ap6s 

este espaço de tempo. 

As raç6es ministradas foram: 

Ração I - a base de Farelo de arroz 

Ração II - a base de Macroalgas trituradas 

(Gracillaria domingensis)  

Raga° III  - a base de Farinha de "babaçu" (Or-

bignya martiana). 

Para o preparo de cada ração, utilizamos: 

Ração I - 50 g de farelo de arroz 

300 g de sal grosso 

50 g de Fermento Fleischmanm. 

400 ml de agua filtrada 

Ração II - 50 g de macroalgas trituradas 

300 g de sal grosso 

50 g de Fermento Fleischmanm 

400 ml de agua filtrada 
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Raga() III  - 50 g de farinha de babaçu 

300 g de sal grosso 

50 g de Fermento Fleischmanm 

400 ml de agua filtrada 

Batido em liquidificador e filtrado com tecido 

usado na fabricação de rede de fitoplancton de 80p de aber 

tura de malha. Na medida em que se fez a filtragem da mis 

tura, lavamos com agua filtrada  at  completar 1.000 ml.Ca 

da ração apOs preparada foi guardada em refrigerador 

temperatura aproximada de 10°C. 

Cada ração foi fornecida diariamente ao seu 

respectivo cultivo na proporção inicial de 1 ml. A propor 

ção foi aumentada para 2 ml no instante em que se verifi-

cou o aumento da população. 

Nosso experimento foi dividido em duas fases: 

14 fase - testes de sobrevivencia e desenvolvi-

mento dos cultivos em função do tipo de  raga()  utilizada 

Foram realizadas contagens dirias de cistos e 

nauplios, retirando-se amostras de 1 ml de cada cultivo, 

fazendo-se a contagem com ajuda de lupa binocular. 

24 fase - determinação da percentagem e efici - 

encia de eclosão e posterior analise da proteína de cada 

cultivo alimentado com as diferentes ragESes. 

Para o calculo da eficiencia de eclosão levou-se 

em consideração o numero de nauplios eclodidos/grama de 

cistos; a percentagem de eclosão foi feita baseada no nu-

mero de nauplios/100 cistos. Estes calculos foram realiza 

dos com base nas observag6es feitas a cada 12 horas duran 

te as primeiras 60 horas, isto porque o inicio da eclosão 

começou a se dar com 36 horas. 

Os valores de proteina foram obtidos atraves do 

metodo de Kjedahl (ISLABAO, 1985). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nossos resultados serão apresentados e discuti-

dos de acordo com as fases do experimento. 

Na primeira fase, cujo proposito era o de veri-

ficar o desenvolvimento dos cultivos, bem como as suas ta 

xas de mortalidade e sobrevivência, observamos que dos 

tres cultivos, o que recebeu alimento a base de farinha 

de babaçu,  foi o que apresentou menor taxa de mortalidad3 

inicial, com 12,61%; seguido do que foi alimentado com  fa  

relo de arroz com 23,36% e do alimentado com ração a  bas  

de macroalgas com 35,56%. Entretanto, durante o transcor-

rer de todo o experimento essas taxas se modificaram como 

pode ser observado na Tabela I e Figura 1., Segundo DOB-

BELEIR et alli (1980), cultivos de Artemia salina, alimen 

tados com farelo de arroz, apresentaram uma taxa de morta 

lidade de 20%, taxa esta bem proxima a encontrada em nos-

so trabalho. 

Os cultivos apresentaram períodos de duração de 

3 a 5 semanas, sendo que o cultivo N9 1, alimentado com 

ração a base de farelo de arroz, foi o que teve a maior 
duração de vida, com 5 semanas, o que de certa forma modi 

ficou a taxa de mortalidade final. 

J5. no cultivo N9 2, alimentado com ração a  bas  

de macroalgas trituradas, não demonstrou ter um tempo de 

duração muito bom, sendo de 3 semanas. C) cultivo N9 3, 

alimentado com ração a base de farinha de babaçu, compor-

tou-se na media dos outros dois cultivos, sendo seu tempo 

de duração de 4 semanas. 

Detectamos períodos reprodutivos nos tres culti 

VOS, com intervalos de 12 dias, o que concorda com o tra-

balho da BRASCAN NORDESTE  (op.  cit.), onde afirma que em 

condig6es aimas a Artemia começa a se reproduzir depois 

de 12 a 15 dias durante 4 a 5 semanas. 



07.  

Na segunda fase do experimento, onde foram de-

terminadas percentagem e eficiencia de eclosão, como  tam  

bem os valores de proteína da biomassa dos cultivos, ve- 

rificamos as duas primeiras, apenas para o calculo da 

quantidade de alimento a ser ministrado, de vez que os 

cistos eram provenientes de um mesmo lote. Observamos ha 

ver uma diferença entre as eficiências e percentagens de 

eclosão nos tres cultivos (tabela II e figura 2). Segun-

do a BRASCAN NORDESTE  (op.  cit.) a eficiencia de eclo 

são, usando-se virias têcnicas, não ultrapassa a 50% na 

maioria dos casos. 

Com relação aos valores de proteína da biomas- 

sa dos diferentes cultivos, evidenciamos que o cultivo 

N9 3, alimentado com ração a base de farinha de babaçu, 

foi o que apresentou maior valor com 17,4%, seguindo-se 

do cultivo N9 2 alimentado com ração preparada com ma-
- 

croalgas (Gracillaria domingensis) com 164% e por ulti - 

mo o cultivo N9 1, alimentado com ração a base de fare-

lo de arroz com 13,8% (tabela  III).  

CONCLUSOES 

De acordo com os resultados obtidos, podemos 

tirar as seguintes conclus6es gerais: 

1 - Das tres raç6es testadas, a que apresentou 

a menor taxa de mortalidade inicial foi a de N9 3 (a ba-

se de farinha de babaçu) com 12,61%, seguindo-se da de 

N9 1 (a base de farelo de arroz) com 23,36% e por Ultimc 

a de N9 2 (a base de macroalgas) com 35,56%. 

2 - 0 tempo de duração dos cultivos foram em 

ordem decrescente o seguinte: cultivo 1\19 1 com cinco se 



SUMARIO 

Neste trabalho foram testados diferentes tipos 

de rag6es para alimentagao de Artemia salina, preparadas 

com produtos regionais, como farinha de babaçu, macroal-

gas e farelo de arroz. 

0 cultivo N9 3, alimentado com ração a base de 
farinha de babaçu, foi o que apresentou menor taxa de 

mortalidade inicial com 12,61% e melhor valor proteico 

de sua biomassa, com 

0 cultivo N9 2, alimentado com ração a base de 

macroalgas, apresentou uma taxa de mortalidade inicial  

de 35,56% e um valor proteico de sua biomassa de 16,1%. 

Ja. o cultivo de N9 1, com alimentação a base 

de farelo de arroz, demonstrou uma taxa de mortalidade 

inicial de 23,36% e sua biomassa 13,8% de proteína. 

09.  
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TABELA 1 Número de n6uplios (vivos e mortos), taxas ede sobrevivência e mortalidade por dia de cultivo, alimentados 

com diferentes ragiies. 

Nêuplios vivos W6uplios mortos Totais % de sobrevivência % de mortalidade 

DATA 
Cultivos Cultivos Cultivos Cultivos Cultivos 

1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 

30/10/85 40 64 58 - _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

31/10/85 208 261 176 - - - - - - - - - - 

01/11/85 178 222 223 - - - - - - - - - - - 

02/11/85 82 58 104 25 32 15 107 90 119 76,64 64,44 87,39 23,36 35,56 12,61 

03/11/85 24 12 37 2 1 7 26 13 44 92,31 92,31 84,09 7,69 7,69 15,91 

04/1 1/85 31 16 o o 0 o 31 16 26 100,00 100,00 100,00 - - 

05/11/85 12 8 15 1 1 3 13 9 18 92,31 88,39 83,33 7,69 11,11 16,7 

06/11/85 14 21 36 1 15 2 15 36 38 93,33 53,33 94,74 :),67 41,67 5,26 

07/11/85 13 5 51 2 5 J 15 10 51 86,67 50,u0 100,00 13,33 50,0,,  . 

08/1 1/85 15 2 6 3 0 3 18 2 14 33,33 100,00 42,86 15,67 - 57,14 

09/11/85 14 4 4 0 3 ., 14 4 4 100,02 130,00 100,00 - - 

10/11/85 Contagem prejudicada por falta de energia 

11/11/85 20 2 2 U Cd 0 22 2 2 150,00 103,00 109,00 - - - 

12/11/85 22 0 1 0 0 0 22 0 1 100,00 - 100,00 - - 

13/11/85 27 0 2 0 0 0 27 0 2 100,00 - 100,00 - - - 

14/11/85 10 1 1 0 1 0 10 2 1 100,00 50,00 100,00 50,00 

15/11/85 18 3 2 0 1 0 18 1 2 130,00 - 100,00 - 100,00 

16/1 1/85 3 0 2 1 0 0 14 0 2 75,00 100,00 25,00 - 



TABELA I - (Continuação) 

Nguplios vivos Nguplios mortos Totais % de sobrevivência % de mortalidade 

DATA Cultivos Cultivos Cultivos Cultivos Cultivos 

1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 

17/11/85 6 0 2 1 0 1 7 0 3 85,71 - 66,67 14,29 - 33,33 

18/11/85 3 0 1 0 0 0 3 0 1 100,00 - 100,00 - - - 

19/11/85 3 0 2 0 0 0 3 0 2 100,00 - 100,00 - 

20/11/85 14  1 2 0 0 0 4 1 2 100,00 100,00 100,00 - - - 

21/11/85 6 1 3 0 0 0 6 1 3 100,03 100,00 100,00 - - - 

22/11/85 14 1 li 0 0 0 4 1 4 100,00 100,00 100,10 - - 

23/11/35 7 1 2 0 0 '.) 7 1 2 103,33 100,00 100,00 - - 

24/11/85 15 D 2 ') 3 0 15 , 
J 2 103,C3 - 100,00 - - - 

25/11/35 13 ) 2 0 0 u 13 
, 

2 1J3 ,C - 100,00 - - - 

26/11/35  lo  L, 2 0 3 1 u 2 E,,,-  100,03 - - 

27/11/85 18 0 1 0 0 1 18 0 2 100,00 50,00 - - 50,00 

28/11/85 15 0 0 0 0 0 15 0 0 100,00 - - - - - 

29/11/85 11 0 0 0 0 0 11 0 0 100,00 - - - - - 

30/11/85 114 0 0 0 0 0 14 0 0 100,00 - - - - 

01/12/85 12 0 0 0 0 0 12 3 0 100,30 - - - - - 

02/12/85 10 J 0 0 0 0 10 J 0 10,30 - - - 

J3/12/85 14 0 3 0 0 14 - 0 103,0,J - 

04/12/85 20 J J J 0 : 20 0 0 100,30 - - , - 



TABELA 11 - Valores relativos da percentagem e eficiência de eclosio 

Artemia salina, a cada 12 horas no período de 60 horas. 

Eficiência de 

eclosão (%) 

36h 48 h 60h 36h 48 h 60h  

Cultivos 

Percentagem de 

eclosão (%) 

Cultivo 1 

Cultivo 2 

Cultivo 3 

21,89 15,71 39,44 14,44 17,11 18,67 

8,73 15,74 28,29 5,33 22,67 25,33 

17,34 29,65 31,97 10,44 32,22 32,89 



TABELA  III  - Determinação da proteína 

MATERIA PRIMA 
N9 DO 

BALA° 

PESO DO 

PAPEL 
PESO DA  

PESO DO 

PAPEL i. 

AMOSTRA AMOSTRA 

M1 DE "HCi" 

GASTO NA 

TITULACAO 

% DE PROTEí 

NA BRUTA NO 

PRODUTO 

MEDIA DA % 

DE PROTEVNA 
BRUTA N O  
_PRONTO 

Artemia alimentada com 

ferelo de arroz 

1 0,3317 0,8280 0,4463 6,61 13,8 

13,8 
2 

Artemia alimentada com 

algas 

3 

4. 

0,3547 0,8533 0,5046 8,5 15,7 

16,1 

0,3597 0,3686 0,5089  9,0  16,5 

Artemia alimentada com 

farinha de babaçu 

5 
-i---- 

3,3385 0,6109 0,4724 3,2 16,2 

17,4 

6 0,3470 (3,í3493 0,5023 10,D 19,6 
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